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RESUMO 
 
 

Avaliar na escola é de extrema importância no processo de ensino aprendizagem. 
Durante toda história da escola, destacou-se a visão de classificação e julgamento 
de resultados para obter valores numéricos através da pratica de avaliar, porém o 
real objetivo da avaliação escolar visa análise, questionamentos, reflexões, 
reeorganizaçao do saber, entre outras situações que proporcionem o saber de forma 
critica e autônoma ao aluno. Para que esta avaliaçao tenha tal finalidade é 
necessário que a visão de mundo, de homem e de sociedade condiza com uma 
abordagem crítica de educação por parte do professor e ainda que se faça de forma 
adequada a escolha e aplicabilidade dos instrumentos para esta avaliação. Assim o 
presente estudo busca pesquisar o processo de avaliação em Educação Física, 
através de situações e avaliação dos instrumentos de avaliação utilizados, 
verificando a aplicabilidade e eficiência dos mesmos. Realizou-se um estudo de 
caso, no qual analisamos o instrumento aplicado e sua contribuição para o  processo 
de ensino aprendizagem. O qual foi escolhido a partir da realidade da sala e da 
adaptação de tal instrumetno ao conteúdo ensinado. A amostra foi constituida de 
alunos do 8º ano do ensino fundamental de uma escola pública da área central de 
Londrina, faixa etária entre 12 e 16 anos, totalizando em média 38 alunos. A partir 
da análise das avaliações efetuadas e as anotações feitas durante o processo 
avaliativo, pudemos averiguar que foram eficazes tais instrumentos na disciplina de 
educação física, contribuindo para que o professor verifique a aprendizagem dos 
seus alunos, bem como contribuir para sua açao pedagógica, diagnosticando 
possiveis falhas e acertos no processo de ensino aprendizagem.   
 
Palavras-chave: Avaliação; Educação Física; Instrumento de Avaliação; Processo 
Ensino Aprendizagem; 

 



 

SILVA, Eduardo Sergio da. Avaliação do Processo de Ensino Aprendizagem nas 
Aulas de Educação Física. 2010. Número total de folhas. Trabalho de Conclusão 
de Curso (Graduação em Educação Física) – Universidade Estadual de Londrina, 
Londrina, 2010. 

 
 

ABSTRACT 
 
 

The evaluation in the school is an act of extreme importance for the learning process. 
All the school historical evolution standing, classification and judgment vision as 
results was distinguished to obtain numerical values through evaluating practises, 
however the main objective of  it aims to an analysis, questionings, reflections, 
restructure of knowing, among others situations that provide knowing in a criticize 
and autonomous way to the students. To provide an effective evaluation results it’s 
necessary that society, man and world vision work with a critical approaching by the 
professor and also an adequate form the choice and applicability of the evaluation 
instruments. The present study try to search the process of evaluation in Physical 
Education, through situations and evaluation of the used instruments, verifying its 
applicability and efficiency. We performed, in accordance to the chosen methodology, 
a study of case, in which provides an analyze to the applied instrument and its 
contribution for the learning process. The sample was formed by students of 
elementary school (8º ano) in a public school of the central area of Londrina, age 
band between 12 and 16 years, totalizing 38 students. From the analysis of the 
effected evaluations and the notations made through the process, we could inquire 
that the evaluation instruments were efficient in physical education, contributing with 
a contribution to the professor to verify the learning stage and progress of its 
students, as well as for its pedagogical action, diagnosising possible imperfections 
and rightnesss in the learning process.  
 
Key Words: Evaluation. Physical education. Evaluation Instruments. Learning 
Process. 
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1  INTRODUÇÃO 
 

Existem vários estudos e reflexões sobre formação de professores, desde o 

processo inicial de formação até a ação profissional propriamente dita no âmbito 

escolar, e sua continuidade enquanto profissão. Devido à relevância destes estudos 

sobre formação de professores, elencamos uma série de situações e assuntos 

inerentes a essa prática que se fazem imprescindíveis pesquisar. Uma das 

inquietações que nortearam meus estudos neste processo de graduação, foi o 

processo de avaliação, não apenas as que vivenciei com meus professores da 

Universidade, mas também como esta avaliação seria concebida, aplicada e 

desenvolvida na escola, quando fosse eu o ‘protagonista’ da intervenção nas aulas 

de Educação Física. Não um avaliar como um processo penoso, tampouco para 

cumprir as atribuições da instituição, ou ainda para adicionar o valor numérico ao 

aluno, tendo caráter classificatório. O processo de avaliação que defendemos é 

aquele que apresenta um compromisso entre o docente e o educando, contribuindo 

para educação e o processo de construção do conhecimento, e ainda uma forma de 

rever a forma adequada de avaliar e dirigir suas aulas. A partir dessa inquietação 

sobre o processo de avaliação surgiu a seguinte problemática para esse trabalho: 

como os instrumentos de avaliação podem identificar se o ensino favoreceu 

aprendizagens dos conteúdos de Educação Física em estudantes da 8ª série do 

ensino fundamental?. Apresentamos como objetivo principal neste trabalho, 

Identificar instrumentos de avaliação que possibilite o processo de ensino e 

aprendizagem, ainda que em toda sua complexidade e subjetividade.  

Nesta pesquisa primamos por abordar o tema avaliação do processo-ensino 

aprendizagem, a eficácia e proveito dos instrumentos de avaliação e a avaliação em 

aulas de Educação Física propriamente dita. Tais pontos, são inerentes à formação 

inicial para a docência, precisam ser analisados de maneira conjunta, pois fazem 

parte deste mesmo processo.  

Este tema avaliação é essencial ao processo de formação inicial e 

continuada de professores, pois é uma das tarefas, na qual todos os docentes 

inseridos dentro do espaço escolar precisam realizar e às vezes não sabem como 

fazê-lo adequadamente, como vivenciamos e visualizamos em nossas escolas. Este 

assunto esta sempre sendo contestado pelo seu caráter seletivo, classificatório 
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desconectado do processo ensino-aprendizagem. Podemos dizer que é considerado 

um dos grandes desafios enfrentados pelos professores na sua prática escolar.  

A avaliação, na perspectiva crítica de educação, deve estar presente em 

todos os momentos do processo ensino-aprendizagem, possibilitando reavaliação e 

reorganização do processo educacional. De acordo com esses pressupostos, a 

avaliação deve utilizar instrumentos que não resultem apenas em atribuir notas aos 

alunos e, nem ignorem o processo de construção do conhecimento. Deixando de ser 

vista como um momento terminal do processo educativo, para tornar–se um 

momento de aprendizagem durante as aulas, na qual permeia todo o processo de 

ensino-aprendizagem e o conclui. 

A metodologia adotada para construção deste trabalho foi com característica 

de um Estudo de Caso (RICHARDSON,1999) e uma pesquisa Etnográfica (ANDRÉ, 

2004), procurando levantar situações reais do processo ensino aprendizagem na 

Educação Física, bem como a avaliação de alunos neste processo. O instrumento 

de coleta de dados foi um Diário de Campo, método este caracterizado pelo registro 

diário do pesquisador, docente, sobre a intervenção, avaliação e instrumentos 

avaliativos utilizados, durante a realização do Estágio Curricular Obrigatório com 

uma turma de 8ª série do Ensino Fundamental numa escola pública, na região 

central da cidade de Londrina – Paraná. 

Para ampliar o tema estudado, e efetivar esta contribuição, valemos de 

alguns capítulos que direcionará o leitor por todo um referencial teórico:  

No item dois deste documento aprofundamos sobre as teorias educacionais 

que procuram compreender o fenômeno educativo através de diferentes enfoques, 

muitos deles relacionados com o momento histórico de sua criação e do 

desenvolvimento da sociedade na qual estavam inseridas. Que segundo os autores 

pesquisados, sua origem se tem em movimentos sociais, filosóficos e antropológicos 

verificados em determinados momentos da nossa história, acabando assim por 

influenciar as práticas pedagógicas associadas às perspectivas de uma sociedade.  

No terceiro item deste, elucidamos a Educação Física em todo seu processo 

de legalidade e de assumir uma nova “roupagem” de ensino, com destaque aos 

documentos oficiais, Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) e Leis de Diretrizes e 

Bases (1996) e ainda autores/ pesquisadores que primam por uma Educação Física 
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Critica e que proporcione autonomia do sujeito, e o movimento culturalmente 

construído por este sujeito.  

No quarto item, escrevemos sobre o processo de avaliação,  destacamos 

alguns autores da área, como Hoffmann (2000) e Luckesi (2002), entre outros, que 

possibilitaram uma melhor discussão para pesquisa, avançando de uma forma 

tradicional de avaliar, contemplando o aluno com valores numéricos para concretizar 

sua passagem para próxima série, para uma avaliação que tem como objetivo 

principal proporcionar aos estudantes uma reflexão e analise sobre os conteúdos 

ensinados na disciplina com a finalidade de que o aluno construa seu conhecimento, 

o valor numérico é redimensionado, ou seja, torna-se conseqüência da 

aprendizagem do estudante. 

A análise dos dados foi efetuada conforme os instrumentos utilizados no 

processo de avaliação dos conteúdos ensinados e as anotações feitas no diário de 

campo. A cada correção destes instrumentos de avaliação esta analise era feita 

concomitantemente, através de questionamentos, indagações e hipóteses 

levantadas, não sendo interpretada apenas, mas redimensionada e legitimada. 
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2  TEORIAS EDUCACIONAIS 

Considerando que os processos de ensino e aprendizagem têm sido visto de 

uma forma integrada à sociedade e a cultura, as suas crenças e valores dominantes 

em uma determinada época, a discussão prima por referenciais teóricos relevantes 

para o entendimento não apenas das teorias, mas também nas teorias educacionais 

e abordagens de ensino. Essas teorias educacionais procuram compreender o 

fenômeno educativo através de diferentes enfoques, muitos deles relacionados com 

o momento histórico de sua criação e do desenvolvimento da sociedade na qual 

estavam inseridas. Com isso, os autores e discussões aqui levantadas têm a função 

maior de promover a visualização e entendimento destas correntes teóricas (Teorias 

Educacionais) no processo educacional e mais especificamente na Educação Física 

escolar. 

Podemos encontrar na literatura as tendências pedagógicas ou teorias 

educacionais como sinônimos, que tem, basicamente, sua origem em movimentos 

sociais, filosóficos e antropológicos verificados em determinados momentos da 

nossa história, acabam assim por influenciar as práticas pedagógicas associadas às 

perspectivas de uma sociedade, e tem sido cada vez mais estudadas em diferentes 

enfoques. Neste caso é essencial ao professor em formação inicial e ao que já se 

encontra atuando, o conhecimento de tais tendências a fim de reconstruir a sua 

trajetória político-pedagógica e o processo de ensino e aprendizagem, pois é a 

relação com este conhecimento, que o professor poderá propor mudanças a fim de 

transformar fazeres e saberes, problematizando-os e inserindo-os no cotidiano e na 

própria situação de educador. Conhecendo a concepção de mundo e de homem que 

desejamos e a teoria educacional que sustenta a sua prática, o educador pode com 

a adequada abordagem de ensino, desejar e fazer a transformação tornando o 

processo ensino aprendizagem algo realmente significativo tanto para o educador 

como para o educando. 

Os paradigmas sócio culturais que estabelecem uma visão de mundo e de 

sociedade do sujeito, as teorias educacionais que identificam a forma de atuação ou 

de comprometimento de uma instituição de ensino ou do próprio professor, as 

abordagens pedagógicas no qual o professor se identifica a partir do modelo de 

mundo e sociedade que opta para realizar sua forma de ensinar, e ainda teoria de 
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ensino e aprendizagem que atuam diretamente no posicionamento do professor em 

sala de aula, podemos afirmar que não é nosso objetivo questionar, mas sim 

apresentá-las e poder destacar a que mais se identifica com a forma de ver 

avaliação que estamos propondo.  

Para esta discussão partimos então de uma perspectiva discutida por 

Mizukami (1986), que considera que a base teórica do conhecimento envolve três 

características básicas: o primado do sujeito, aquilo que lhe é biológico ou próprio 

dele mesmo; primado do objeto, tudo que esta fora do sujeito, que não é intrínseco a 

ele e interação sujeito-objeto, ou seja, as relações do sujeito e o meio em que vive, 

sujeito-ambiente.  

Por mais que reconheçam que há variações e varias combinações no 

processo de ensino aprendizagem os autores estudados têm uma forma própria e 

individual de abordar este tema Libâneo (1994), utiliza como critério a posição que 

as teorias adotam em relação as finalidades sociais da escola Saviani (2003), toma 

como critério a criticidade da teoria em relação a sociedade e o grau de percepção 

da teoria nos determinantes sociais, e Mizukami (1986) como citado se apropria de 

três características básicas (primado do sujeito; primado do objeto e a interação 

sujeito-objeto) e para analisar cada abordagem utiliza conceitos básicos para fazer 

valer suas primícias. Eventualmente citaremos outros autores-pesquisadores que se 

preocupam também em analisar as diversas teorias educacionais, seja a partir de 

algum destes já citados, com uma nova visão ou re-significação do assunto.  

Entende-se por abordagem tradicional a pratica educativa que tem como 

característica inicial a utilização de modelos e transmissão do conhecimento 

acumulado, que no passar dos anos apenas se reafirmam, ensina-se como se 

aprende, com esta afirmação o modelo empírico de receber ou fornecer o 

conhecimento fica nítido.  Esta abordagem apresentada por Mizukami (1986) propõe 

um sujeito inserido num mundo como receptor passivo, no qual apenas utilizará as 

informações que achar útil e mais importante para sua vida, “o homem, no inicio de 

sua vida, é considerado uma espécie de tabula rasa, na qual são impressas, 

progressivamente, imagens e informações fornecidas pelo ambiente” (MIZUKAMI, 

1986, p. 9). O ensino tradicional tem como primado o objeto, o conhecimento, e dele 

os alunos devem ser um simples depositário, e a escola deve ser o local ideal para a 

transmissão deste conhecimento que foi selecionado e elaborado por outros. 
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A Pedagogia Liberal Tradicional, proposta por Libâneo (1990), propõe que o 

individuo precisa apenas assumir sua posição na sociedade e o seu esforço ou 

quantidade de conhecimento adquirido, que vai dizer qual é esta posição, lugar este 

que será preparada intelectualmente e moralmente pela escola, através de um 

professor diretivo que predomina a autoridade. Neste mesmo sentido Saviani (2003), 

pondera sobre uma sociedade marginalizada, na qual o conhecimento deve ser 

difundido e cada indivíduo tem seu espaço previamente marcado pelo conhecimento 

e aprendizado que pôde armazenar durante sua escolarização, para dar conta desta 

transmissão de conhecimento e a sistematização lógica, Saviani (2000, p. 6), com 

sua pedagogia tradicional relata:  

 

Seu papel é difundir a instrução, transmitir os 
conhecimentos acumulados pela humanidade e 
sistematizados logicamente. O Mestre-escola será o 
artífice desta grande obra. A escola se organiza como 
uma agencia centrada no professor, o qual transmite, 
segundo uma gradação lógica, o acervo cultural aos 
alunos. A estes cabe assimilar os conhecimentos que lhe 
são transmitidos.  

 

Os professores que se identificam com esta abordagem de ensino 

conduzem as suas aulas de forma diretiva, a experiência é a forma de aprender, 

deve sempre fazer o jogo, esporte, ginástica para que se possa aprender, repetir 

varias vezes, para que fique perfeito. O aluno não precisa ‘pensar’ para executar a 

ação solicitada, mas sim executá-la corretamente, é como se fosse uma tabula rasa 

que pudesse colocar (desenhar) tudo que deseja, e encerrar o ensino. Não há 

diálogo entre o aluno e o professor e sim a imposição de situações e preenchimento 

de fazeres (conteúdos) prático. 

Em seguida temos a abordagem Comportamentalista, proposta por 

Mizukami, que se caracteriza basicamente por sua fonte Behaviorista, dá-se maior 

ênfase ao objeto caracterizando-o pela experiência, um produto do meio que em 

uma concepção de sociedade e de mundo no qual o homem pode ser manipulado e 

controlado a qualquer momento, por meio da transmissão de conhecimento que é 

decidida pela sociedade ou seus dirigentes, visto que quem detém o poder não é ele 

e sim aquele que lhe é superior. Libâneo (1990), identifica esta abordagem como 

parte da pedagogia liberal, a partir da tradição progressivista, que visa um ensino 
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que faça adequação das necessidades individuais ao meio social. Há uma constante 

integração em relação ao meio, pois é fazendo que o indivíduo aprende, as 

experiências.  

Segundo a classificação de Saviani (2000, p. 13), esta mesma abordagem é 

identificada como tecnicista: 

(...) na pedagogia tecnicista, o elemento principal passa 
a ser a organização racional dos meios, ocupando o 
professor e o aluno posição secundaria, (...) na 
pedagogia tecnicista dir-se-ia que é o processo que 
define o que professores e alunos devem fazer, e assim 
também quando e como o farão. 

 

Nesta abordagem, o professor utiliza de exemplos “perfeitos” para que sejam 

copiados pelos outros alunos, visto que o fazer é muito mais importante do que o 

entender ou aprender. O modelo é o que deve ser seguido, e com as experiências e 

com o desenvolvimento do aluno o professor sabe avaliar se ele aprendeu ou não 

esta apto a seguir para próxima etapa de ensino. 

Na visão Comportamentalista como Concepção de Sociedade (mundo e 

homem), o individuo não tem ‘liberdade’ mas sim é regido por um modelo, que 

controla a situação e a faz como lhe agrada. O homem é auto-controlável, ele é um 

produto do meio, o mundo já esta construído e deve-se levar em consideração que o 

meio pode sempre manipular o objeto.  

Para abordagem humanista, a concepção de sociedade esta pautada nas 

relações humanas, objetivando a organização pessoal da realidade, forma que 

esteja sempre integrada. Para dar conta deste modelo de homem e sociedade as 

abordagens de ensino têm que ir ao encontro de que não mais o aluno tem que 

efetuar a experiência (conforme a abordagem comportamentalista), mas sim o 

professor passa a ser o facilitador da aprendizagem, ou seja, deve fornecer 

condições para que os alunos aprendam, podendo ser treinado para tomar atitudes 

favoráveis para o que desejam como situação final de aprendizagem. 

Nesta teoria o enfoque é dado apenas ao sujeito para Mizukami (1986), o 

referencial teórico desta corrente, tem seu fundamento no trabalho do psicólogo 

Rogers, com uma Terapia Centrada no Paciente, ele enfatiza as relações 

interpessoais, objetivando o crescimento do individuo, em seus processos internos 
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de construção e organização pessoal da realidade, por isso citada, às vezes, como 

interacionista, pois a partir destas relações, por mais que facilitadas pelo professor, 

torna-se relações sujeito-objeto. São colocadas as proposições a cerca do homem e 

das possibilidades que esse homem tem de tratar de forma construtiva a sua 

situação (p. 39). Para Libâneo (1990), esta corrente é identificada como pedagogia 

liberal renovada não-diretiva, discorrendo sobre isso diz que em termos pedagógicos 

a escola renovada propõe a auto-educação – aluno como sujeito do conhecimento – 

extraindo a idéia do processo educativo como desenvolvimento da natureza infantil: 

a ênfase na aquisição de processos de conhecimento em oposição aos conteúdos, 

também indo de encontro ao trabalho de Rogers como fez Mizukami (1986). 

Durante muito tempo, na história da educação e da Educação Física, houve 

professores que se identificasse com esta abordagem, não necessariamente porque 

achava ela diferenciada ou a entendia corretamente, mas sim porque era de certa 

forma mais fácil de seguir e estava mudando os conceitos das outras que estavam 

sendo seguidas. O professor é apenas facilitador do processo de ensino 

aprendizagem, o aluno é visto não apenas biologicamente ou pela sua execução 

correta, mas também pelo que ele traz psicologicamente e suas relações (pessoais) 

durante o processo. Ele pode optar o que deseja aprender e o professor fica apenas 

“ao seu lado” para ajudar quando necessário. Parte dos professores que hoje 

apenas jogam a bola para seus alunos, ou levam para quadra para ‘desestressar’ 

tem como fundamento de ensinar, esta abordagem. 

Por outro lado, Saviani (2000) não explicita o trabalho de Rogers, mas 

levando em considerações as características colocadas pelos outros autores de não-

diretividade do ensino e do primado do sujeito, podemos enquadrar esta abordagem 

dentro do que Saviani chama de Pedagogia Nova, considerada o marco inicial das 

teorias não diretivas e anti-autoritárias. Saviani (2000, p. 9) nos ensina: 

(...) o professor agiria como um estimulador e orientador 
da aprendizagem cuja iniciativa principal caberia aos 
próprios alunos. Tal aprendizagem seria uma 
decorrência espontânea do ambiente estimulante e da 
relação viva que se estabeleceria entre os alunos e entre 
estes e o professor. 

 

A abordagem cognitivista, tem como identificação o próprio nome de 

‘cognitivo’ prezando pela organização do conhecimento, o processo de informação, 



 17

estilos de pensamentos e os estilos de comportamento, entre outros. Entre os 

principais pesquisadores, destaca-se Jean Piaget que é considerado referencia na 

área. Também esta abordagem tem caráter interacionista, que Mizukami (1986), 

chama de interação sujeito-objeto, o aprendizado é decorrente da assimilação do 

conhecimento pelo sujeito e a modificação das estruturas mentais já existentes, 

assim o individuo explora o ambiente, transformando e incorporando a si, uma 

construção dinâmica e contínua. O aluno sente-se o ator principal do processo de 

transformação da realidade e desenvolve um sentido de responsabilidade social e 

uma atitude de ânimo construtivo. 

Libâneo (1990), faz menção abordagem cognitivista (piagetiana e outros 

pensadores da escola nova) classificando-a na Pedagogia Liberal, em sua versão 

renovada progressista, na idéia de “aprender fazendo”, valorizando as tentativas de 

experiências, da pesquisa, da descoberta e estudo no meio natural do aluno, suas 

relações e etapas do desenvolvimento. Na obra de Saviani (2000) identificamos, 

ainda que indiretamente a abordagem cognitivista como uma Pedagogia nova, indo 

do aspecto lógico (tradicional) para o psicológico (cognitivista), a relação do 

“aprender a aprender”. 

A Abordagem Sócio Cultural é (re)significada das tendências: do 

neotomismo (um movimento de retorno à filosofia tomista da Idade Média, resgatada 

à luz de tendências intelectuais modernas), o existencialismo, o humanismo, a 

fenomenologia, e o neomarxismo, que nada mais são movimentos que tratam das 

relações do ser humano com a cultura. Surge após a Segunda Guerra Mundial. Seu 

principal objetivo era enfatizar a cultura popular de forma a induzir a democratização 

conforme aponta Mizukami (1986). A abordagem sócio-cultural debate basicamente 

sobre as relações dos indivíduos em grupos culturais, como esses grupos 

influenciam em nossos significados, em maneiras de ver uma sociedade, pois como 

sabemos um indivíduo sofre alterações diante da cultura. Na visão de Paulo Freire – 

grande pensador do sócio-cultural -  sua maior preocupação era com a cultura 

popular, sendo ela enfatizada em aspecto social, política e cultural, pois conhecendo 

sua ideologia percebemos que o que mais o preocupava era como trazer para a sala 

de aula as diferentes culturas dos alunos, de forma a trabalhar no coletivo, de forma 

a assumir e não somente consumir esse valores mudando a visão do homem diante 

o mundo, cultura, educação e ação educativa (estratégia do professor de ensinar) 
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Mizukami (1986). Com isso é inevitável que esta abordagem esteja classificada 

dentro da Pedagogia Nova de Saviani (2000) que assim como no cognitivismo prima 

por não diretividade do ensino, mas o dialogo e a relação do ensino aprendizagem, e 

ainda com a pedagogia Progressista de Libâneo (1990, p. 134), no qual ele afirma 

que é necessário “integrar o aspecto material e formal do ensino, e articulá-los como 

os movimentos concretos tendentes a transformação da sociedade”. A educação 

como uma pratica social, tendo em vista que a transformação do individuo, da 

sociedade e da atividade humana faz parte do processo educacional bem como no 

ensino-aprendizagem do aluno. 

A sociedade é baseada em um local onde o homem cria a cultura e é ele 

quem faz as situações acontecerem ou a construção do saber, interferindo no meio 

em que vive, integrando no seu contexto de vida. Suas informações interagem com a 

cultura e a sociedade na qual ele convive, adquirindo uma experiência critica e 

criadora, conforme a interação sujeito-objeto proposta por Mizukami (1986). Ele cria 

relações respondendo desafios críticos, incorporando uma ação humana, tornando-

se um ser autônomo a partir da própria criticidade. No contexto escolar, o aluno 

adquire experiência nas relações com os outros, sejam outros alunos, o professor ou 

outros que ali intervém do processo, tornando-os críticos e capazes de modificar 

uma forma de ensino, deixando de lado o método tradicional (já pontuado aqui), “A 

sociedade deve ser democrática incluindo o homem e buscado um lugar para as 

opiniões” (Mizukami 1986 p. 87). 

Tanto nas abordagens cognitivistas como na sócio-cultural, o sujeito é 

responsável pelo seu aprendizado e o papel do professor é ajudá-lo neste processo, 

mas como alguém presente que faz as relações e os questionamentos para que o 

ensino seja completo. O professor que utiliza destas abordagens para ensinar, já se 

diferencia pela visão de mundo e o paradigma que rege seus pensamentos e o 

desejo de ver uma sociedade diferenciada. Evidente que qualquer uma das 

abordagens escolhidas pelos professores, requer algum tipo de tarefas, porém o 

comprometimento do docente é quem vai impor estas tarefas e colocá-las em pratica 

eficazmente, comprometimento este com a docência, com os documentos oficiais da 

educação que ditam como deve ser o ensino e com o projeto político de sua escola. 

O homem na abordagem cognitivista é sujeito da educação, exercendo uma 

ação reflexiva ao que acontece ao seu redor, com as experiências de sala de aula, 
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tanto com o educador como seus companheiros de sala, a função do professor é 

instigar o aluno a questionamentos sobre a cultura e sociedade que o rodeia, ele 

deve considerar as diferenças individualmente, não criando ensino padronizado e 

diretivo. Mizukami (1986, p. 95), diz: “É de extrema importância que o professor se 

comprometa e entenda a sociedade em que ele esta atuando para obter um melhor 

resultado no processo de aprendizagem das crianças”. 

A respeito das abordagens de ensino e teorias educacionais, os documentos 

oficiais da educação são incisivos, prezando por uma educação crítica e visando um 

indivíduo com autonomia e criticidade. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 

1996), propõe algumas abordagens de ensino com enfoque na psicologia critica e 

sociopolítico, ainda com dificuldade desta transposição encontramos professores 

nas escolas que educados pela abordagem tradicional ainda não consegue fazer 

estas relações com teorias criticas e forma de ensinar. A partir das abordagens 

sugeridas pelo documento o como ensinar? Se torna parte integrante do processo 

na relação aluno-professor segundo Mizukami (1986), não mais o professor diretivo 

mas sim aquele que esta em constante relação com seu aluno no que diz respeito 

ao ensino e aprendizagem. Nos diz Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1996, 

p46): 

 (...) portanto, além de buscar meios para garantir a 
vivência prática da experiência corporal, ao incluir o 
aluno na proposta de ensino e aprendizagem são 
consideradas sua realidade social e pessoal, sua 
percepção de si e do outro, suas duvidas e necessidades 
de compreensão dessa mesma realidade. 

 

Por este motivo nossas observações bem como as inferências de docência 

durante nossa pesquisa, foram primadas pelo ensino que visa a construção de um 

sujeito critico e autônomo no seu movimento que é culturalmente construído 

(Palma;Palma, 2006), respeitando sua individualidade e seu meio social através da 

contextualização dos conteúdos ensinados e no processo de avaliação dos mesmos. 

A abordagem de ensino e seus prinicipios construtivista, foram os que deram o 

direcionamento para as aulas ministradas, utilizando de questionamentos e 

situações problematizadoras que fizessem com que o aluno construísse o 

conhecimento e pela tomada de consciência apropriasse dele e entendesse seus 

movimentos corporais tanto na atividade em si que estava sendo ensinada, como no 
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seu cotidiano. Mizukami (1986, p.76) articula conforme a discussão efetuada que “A 

aprendizagem verdadeira se dá no exercício operacional da inteligência. Só se 

realiza realmente quando o aluno elabora seu conhecimento. [...] se refere as 

aquisições relacionadas com informações e se dá no decorrer do desenvolvimento”. 
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3  A EDUCAÇÃO FÍSICA NO ÂMBITO ESCOLAR 

 

A Educação Física na escola não consegue ter uma identidade no que diz 

respeito ao ensino dos conteúdos, a sua ação e realização geral. Muitos identificam 

a área como uma realização contínua de atividades, seja na academia, nas praças, 

ruas ou até nas escolas, alguns ainda a consideram como recreação e vivências 

comunitárias, a qual o aluno precisa apenas aliviar o estresse das aulas que mais 

lhe “cansam”. Alguns estudiosos e professores da área identificam ainda a Educação 

Física que ensina apenas os esportes como pratica e o rendimento para que o aluno 

saiba fazer corretamente a situação de jogo bem como o vencer. Esta foi uma 

situação muito corriqueira na década de 70 tanto na escola como fora dela, embora 

houve uma diminuição significativa, sobre este aspecto único de possibilidade de 

ensino, ainda podemos ver essa situação em muitas escolas. Podemos observar 

ainda na sociedade de maneira geral, aqueles que acham que o professor de 

Educação Física deve estar na prevenção de doenças, saúde e qualidade de vida e 

não necessariamente visando aprendizagem e o entendimento do aluno e sua 

construção do conhecimento.  

Marinho (1957), destaca diferentes conceitos para interpretação da Educação 

Física no decorrer do processo histórico, primeiramente, interpretada através do 

conceito anatômico, depois, deu lugar ao conceito anátomo-fisiológico, a seguir, 

fundamentou-se no conceito bio-psicosociológico, surgido a partir Divisão de 

Educação Física/MEC (1960), para então basear-se no conceito bio-psicosócio-

filosófico. Defendido pelo próprio Marinho (1957), por Betti (2002), pelo Coletivo de 

Autores (1992), entre outros. Buscava, com a colaboração da Educação Física, 

formar "um homem melhor para um mundo melhor" (MARINHO, 1957, p.134). 

GHIRALDELLI (1991), por sua vez, trata das tendências e correntes que vem se 

manifestando na história desta disciplina no Brasil e aponta, na verdade, muito mais 

as características do que conceitos sob os quais está organizada historicamente a 

Educação Física. Destaca dentro da Educação Física uma subclassificação 

chamada de Educação Física Higienista, Militarista, Pedagogistica, Competitivista e 

Popular. A primeira, predominante no início do século, dava ênfase a um projeto de 

"assepsia social", tornando a Educação Física um atuante no saneamento público, 
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formar homens e mulheres sadios, fortes, robustos, preocupações com a 

coletividade. As práticas estimuladas para esse fim eram a ginástica, o desporto e os 

jogos recreativos, visando disciplinar os hábitos das pessoas. A Militarista, 

predominante nos anos 30/45, a ginástica, o desporto, os jogos recreativos visavam 

à coragem, à vitalidade, ao heroísmo e à disciplina a serviço da Pátria, esta fase 

impõe a sociedade padrões de comportamentos disciplinares. A Pedagogista nos 

anos 45/64 veio juntamente com a aprovação da primeira Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional no início dos anos 60 e teve um caráter eminentemente 

pedagógico, uma preocupação com a juventude nas escolas, utilização de 

instrumentos para educação, dança, ginástica, desportos. Promover a educação 

integral, principalmente ao jovem que freqüentava a escola. E ainda nesta fase o 

autor destaca que houve a valorização do profissional de Educação Física e seu 

respeito no mercado. A Pedagogia Competitivista (pós 1964), tem como objetivo 

organizar, hierarquizar e elitização social. Caracterizar o indivíduo para competição e 

superação de valores fundamentais, ocorre o culto do atleta-herói, desporto de alto 

nível, bem como uma neutralidade dos conflitos sociais. Por fim, a Educação Física 

Popular que não se limita a livros e obras, mas sim aos movimentos trabalhistas, 

populares e sociais que o Brasil enfrentava e cultiva até hoje. Esta tendência não se 

utiliza de práticas educativas, ou alto rendimento, mas uma saúde melhor aos 

trabalhadores, utilizando de meios lúdicos e cooperação, bem como outros 

instrumentos (dança, desportos) para tornar-se popular e real para todos. 

 Em defesa a estas tendências e correntes que se manifestaram na história da 

Educação Física, e até enquanto organização da área para época, o Plano Nacional 

de Educação Física e Desportos – PNED(1976, p.59), para o período de 1976 a 

1979, faz as seguintes observações: 
A atividade física é hoje considerada como um meio 
educativo privilegiado, porque abrange o ser na sua 
totalidade. O caráter de unidade da educação, por meio 
das atividades físicas, é reconhecido universalmente. Ela 
objetiva o equilíbrio e a saúde do corpo, a aptidão física 
para a ação e o desenvolvimento dos valores morais. 
Sob a denominação comum de Educação Física e 
desportiva o consenso mundial reúne todas as atividades 
físicas dosadas e programadas, que, embora pareçam 
idênticas na sua base, têm finalidades e meios 
diferenciados e específicos. O meio específico da 
Educação Física é a atividade física sistemática, 
concebida para exercitar, treinar e aperfeiçoar. De 
acordo com a intenção principal que anima a atividade 
física, ela se desdobra em exercícios educativos 
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propriamente ditos, os jogos e os desportos. Face à 
informalidade de que se reveste sua prática, os jogos e 
os desportos têm um poder maior de mobilização que os 
exercícios educativos, sendo recomendável, portanto, 
para melhor eficácia da Educação Física, a integração 
das formas. 

 
 

A partir dos anos 80, houve uma nova situação para impulsionar e debater a 

área Educação Física na escola. Isso pode ser observado através das publicações 

dos pesquisadores que despontam nesta época e da difusão sobre o assunto em 

eventos científicos, em programas de disciplinas nas escolas de Educação Física, 

um grande número de professores retornou dos cursos de pós-graduação stricto 

sensu voltado à área de educação, entre outros fatores que foram fundamentais 

para começar uma melhora na legitimação da área na escola.  

Conforme, Sergio (1996), Coletivo de Autores (1992) Palma e Palma (1998), 

Betti (2000), os Parâmetros Curriculares Nacionais (1996), entre outros, procuraram 

romper com o que chamaram de Educação Física escolar convencional, tradicional 

ou oficial (Militarismo, Calestenia, Exercícios Repetitivos, a Saúde ou o Desporto). 

Dentro de todo este contexto e a partir das obras dos autores Medina (1983), 

Castellani Filho (1988), e Ghiraldelli (1991) a Educação Física passa a ser 

concebida, pelo menos no que estava sendo produzido, como uma educação 

integral, ou seja, passa a se preocupar mais com o sujeito que se movimenta e 

produz cultura e não mais apenas com o movimento estereotipado, mecânico e 

padronizado. 

A Educação Física defendida por Sergio (1996), é referente a necessidade 

em ter uma autonomia e uma identidade “nova” ou pelo menos bem delimitada 

dentro do processo de educar. Deseja que a disciplina Educação Física se torne 

uma Ciência, a “Ciência da Motricidade Humana”, comprovando que a Educação 

Física é uma área do conhecimento tradicional, existente em um determinado tempo 

histórico, legal, no sentido de legalidade, LDB/96, e só será legitima se tiver 

finalidades em si mesma, assim como outras disciplinas, tornar-se legitima no 

sentido histórico social do momento e na produção de conhecimento a partir dos 

conteúdos favorecendo os estudantes. 

Para Betti (1992), a legitimidade da Educação Física esta na Cultura Corporal 

de Movimento, o sujeito que ressignifica e se posiciona criticamente, a partir das 
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novas formas desta cultura corporal, “A integração que possibilitará o usufruto da 

cultura corporal de movimento há de ser plena – é afetiva, social, cognitiva e motora. 

Vale dizer, é a integração de sua personalidade” (Betti, 1992). 

Hoje a Educação Física é organizada no Brasil com a sistematização dos 

conhecimentos, os mais conhecidos são: jogos e brincadeiras, esportes, danças, 

ginásticas e lutas, na escola e nas universidades, uma transformação da pratica 

pedagógica, conforme abaixo apresentado pelos Parâmetros Curriculares Nacionais: 

 
O Ser Humano desde suas origens, produziu cultura. 
Sua história é uma história de cultura na medida em que 
tudo o que faz é parte de um contexto em que se 
produzem e reproduzem conhecimentos. O conceito de 
cultura é aqui entendido, simultaneamente, como 
produto da sociedade e como o processo dinâmico que 
vai constituindo e transformando a coletividade à qual os 
indivíduos pertencem, antecedendo-os e transcendendo-
os, (...) dentro desse universo de produções da cultura 
corporal de movimento, algumas foram incorporadas 
pela Educação Física como objetos de ação e reflexão: 
os jogos e brincadeiras, os esportes, as danças, as 
ginásticas e as lutas, que têm em comum a 
representação corporal de diversos aspectos da cultura 
humana. São atividades que ressignificam a cultura 
corporal humana e o fazem utilizando ora uma intenção 
mais próxima do caráter lúdico, ora mais próxima do 
pragmatismo e da objetividade, (...) portanto, entende-se 
a Educação Física como uma área de conhecimento da 
cultura corporal de movimento e a Educação Física 
escolar como uma disciplina que introduz e integra o 
aluno na cultura corporal de movimento, formando o 
cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, 
instrumentalizando-o para usufruir dos jogos, dos 
esportes, das danças, das lutas e das ginásticas em 
benefício do exercício crítico da cidadania e da melhoria 
da qualidade de vida. (1996, p.27-30) 

 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Física, devemos 

adotar algumas abordagens pedagógicas, que resultam nas articulações de 

diferentes teorias psicológicas, sociológicas e concepções filosóficas, ampliando o 

campo da docência na ação e reflexão do aluno, buscando uma “Educação Física 

que articule as múltiplas dimensões do ser humano” (LDB, 1996, p. 22) atrelada uma 

Educação Física critica juntamente as transformações sociais, econômicas, políticas 

e psicológicas do sujeito. Estas tendências vão ao encontro com as teorias criticas 

de Saviani (2000), as abordagens cognitivista e sócio-cultural de Mizukami (1986) e 

a pedagogia progressista de Libâneo (1994), ainda que defendida com diversas 

expressões. Para Saviani (2000) a referencia é um ensino crítico, um sujeito que 
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construa o saber e participe efetivamente do processo educacional que esta 

inserido, um modelo de superação aos paradigmas não críticos, atrelado a 

transformações sociais e superação de certas desigualdades, Estas abordagens 

críticas do ensino, possibilitam a compreensão, de que a produção cultural da 

humanidade, expressa uma determinada fase, havendo mudanças ao longo do 

tempo (PCN,1998).  

A introdução destas abordagens apresentadas como criticas nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais proporcionou e tem proporcionado uma ampliação (e porque 

não, nova) visão no que diz respeito aos conteúdos, pressupostos pedagógicos de 

ensino aprendizagem, forma de entender e o trato com o aluno. “(...) reavaliaram-se 

e enfatizaram-se as dimensões psicológicas, sociais, cognitivas, afetivas e políticas, 

concebendo o aluno como ser humano integral” (PCN,1998, P.26). Não englobando 

apenas os fatores de formação física, mas ampliando para uma dimensão intelectual 

do aluno com conteúdos diversificados e importante para construção do saber do 

individuo e não se restringindo apenas ao fazer exercícios ginásticos ou esportivos.  

Tanto a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) primam pelo individuo autônomo, o 

professor deve estar efetivamente envolvido com o processo de ensinar. A 

autonomia na construção do Projeto Político Pedagógico, na ação docente em sala 

de aula relacionando com o meio social em que está inserido e na realidade de cada 

comunidade e cada aluno. É proporcionando uma autonomia ao aluno no aprender, 

nas re-significações que fará no processo do movimento que é culturalmente 

construído e nas situações para interagir com a sociedade que esta inserido, como 

preza os documentos e as próprias abordagens críticas.  

Daólio (2004), em referência a Educação Física, explica o conceito de cultura 

e fundamenta seus questionamentos e criticas, em relação a utilização deste termo 

na área da Educação Física. O autor apóia-se em alguns dos autores aqui já citados 

e se posiciona em deixarmos de ver o ser humano apenas biológico e começa a 

enaltecer esta cultura do lugar, do povo ou ainda aquela construída por cada 

individuo ou cada escola e sua realidade:  
[...]tomando-a não mais como área que trata do corpo e 

do movimento para constituir-se em área que trata do ser 

humano nas suas manifestações culturais relacionadas 

ao corpo. O conceito de cultura – que vem sendo cada 
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vez mais pelos autores da área - pode passar a ter o 

devido reconhecimento e a necessária profundidade 

(p.70). 

 

A partir desta visão de cultura e nas questões já embasadas no capítulo que 

trata da Educação Física, para que os professores, que atuem nessa área de 

conhecimento, sejam críticos e entendam o sujeito autônomo e capaz de 

ressignificar não apenas seu movimento mas sua totalidade, deve-se entender e 

enxergar o sujeito no movimentar-se, a Motricidade Humana (Sergio (1996), focados 

e alicerçados no que realmente deseja-se com este sujeito que se movimenta com 

intencionalidade e como este deve apreender o “movimento culturalmente 

construído”.  

A cultura deve ser apropriado pelo aluno através da ação motora/movimento 

humano significante e com significado e pelo mesmo, enquanto sujeito produtor e ao 

mesmo tempo produto de cultura. Segundo Palma et al (1992) deve-se possibilitar 

que o aluno compreenda-se enquanto sujeito, ou seja, “ser-em-situação” e em 

movimento, tendo como objetivo a vivência e a reflexão sobre os movimentos 

corporais, compreendendo sua utilização e identificando-o nas diversas situações do 

cotidiano, identificar as ações motoras que correspondem as vivencias cotidianas ou 

do movimentar-se apenas, fortalecendo a convivência social e ainda realizar 

aprofundamentos de estudos sobre a relação movimento humano, permitindo uma 

tomada de consciência da importância do sujeito que se movimenta e o movimento 

construído por ele. 

Podemos também pensar o corpo humano como dotado 
de eficácia simbólica, grávido de significados, rico em 
valores dinâmicos e específicos. Podemos vê-lo a partir 
do seu significado no contexto sociocultural onde está 
inserido. Podemos considerar, ao invés de suas 
semelhanças biológicas, suas diferenças culturais; 
podemos reconsiderar nossos critérios de análise sobre 
o corpo, fugindo de padrões preconceituosos que 
durante muitos anos subjugaram e excluíram pessoas da 
prática de educação física. Podemos substituir padrões 
inatistas por critérios mais dinâmicos e culturais na 
intervenção promovida pela área. (...) A educação física, 
a partir da revisão do conceito de corpo (...), pode 
ampliar seus horizontes, abandonando a idéia de área 
que estuda o movimento humano, o corpo físico ou o 
esporte na sua dimensão técnica, para vir a ser uma 
área que considera o ser humano eminentemente 
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cultural, contínuo construtor de sua cultura relacionada 
aos aspectos corporais. (DAOLIO, 2004, p.12). 

 

Entendemos que se o aluno aprende os fundamentos básicos e táticos dos 

esportes coletivos, precisa também apreender a organizar-se socialmente para 

praticá-los, entender as regras como elemento de tornar o jogo possível, mas para 

tal deve saber interpretá-la e aplicar a si próprio e a suas ações diárias. É tarefa da 

Educação Física ampliar os conhecimentos sobre o movimentar-se estudando as 

estruturas físico-anatômicas envolvidas no movimento, as reações orgânicas às 

atividades percebendo-se corpo-em-movimento e com possibilidades diferentes de 

ação, promover o conhecimento da dança, ginástica, jogo, luta e do esporte como 

integrantes do repertório cultural de movimentos, estudando e vivenciando em suas 

diversas formas e modalidades, para deles tirar o melhor proveito possível para sua 

vida. Este ato implica em compreender a organização institucional da cultura 

corporal de movimento pelo sujeito em nossa sociedade, é preciso educá-lo para a 

visão critica ampla da sociedade em que pertence e dos acontecimentos que todos 

os dias estão despontando seja no âmbito esportivo (esporte espetáculo) como nas 

situações políticas, econômicas e policiais. Este processo da Educação Física na 

escola é em longo prazo, e deve sempre levar o aluno a construção deste 

aprendizado, descobrindo motivos e sentidos nas praticas corporais, que irão levar à 

aprendizagem. 
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4  AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO E APRENDIZAGEM EM 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Pensando a Educação Física como Componente Curricular (LDB/96), 

vinculada ao Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola e inserida neste ambiente 

é inevitável que haja o processo de avaliação do aluno, e sobre o ensino proposto 

pelo professor, assim como nas demais disciplinas que compõe a escola.  

Compete ao professor a partir do que esta proposto no PPP da escola sobre 

a concepção de avaliação, visão de mundo, sociedade, educação escolarizada, e 

sujeito, organizar como esta avaliação deve ser efetiva. Para cada abordagem de 

ensino, tradicional, humanista, cognitvista e histórico-crítica, a avaliação terá um 

objetivo e finalidade própria.  

Quando analisamos a Educação Física tradicional ou humanista, perspectiva 

não–critica de educação, a observação de que temos apenas a atenção para o 

gesto técnico, o desempenho motor e as qualidades físicas, e psicológicas, 

selecionando alunos mais habilidosos e excluindo os demais é plenamente cabível, 

isso quando o critério para aprovação não é simplesmente a freqüência às aulas. A 

avaliação, quando ocorre, é entendida por professores e alunos como uma exigência 

burocrática expressa na norma da escola ou na legislação vigente, bem como a 

seleção de alunos para competições e apresentações (COLETIVO DE AUTORES, 

1992). Além de indicar “uma defasagem no entendimento e na compreensão da 

prática social” (LUCKESI, 2002, p. 28).  

Para o padrão não-critico de avaliar Luckesi diz: “com a função 

classificatória, a avaliação não auxilia em nada o avanço do crescimento. Somente 

com uma função diagnóstica ela pode servir para essa finalidade” (2002. p. 35). 

Além disso, a avaliação, classificatória, nesta perspectiva de educação é 

condenável, estigmatizada, pois as anotações e registros numéricos permanecerão 

em definitivo, ocorrendo em todas as fases do ensino, desde a educação básica até 

a educação superior, não levando em consideração o que realmente o aluno 

apreendeu, mas o que ele fez para merecer tal valor.  

Numa perspectiva Crítica de Educação, conforme defendem alguns dos 
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autores aqui citados e a proposta das leis educacionais do Brasil, esta avaliação tem 

objetivo principal de proporcionar aos estudantes uma reflexão e analise sobre os 

conteúdos ensinados na disciplina de Educação Física com a finalidade de que o 

aluno construa seu conhecimento, o valor numérico é redimensionado, ou seja, 

torna-se conseqüência da aprendizagem do estudante. 

Construir conhecimento implica enfrentar a tensão do 
não saber, do medo, do sofrimento, do escuro, do branco 
da idéias, perdição (...) para depois conquistar o 
relaxamento, o repouso temporário da construção de um 
conhecimento, uma resposta transformadora. (FREIRE, 
1989 apud HOFFMANN 1993, p. 105). 

 

A avaliação na Educação Física, deve superar a avaliação das práticas 

tradicionais de ensino, pois já não cabe a ela verificar resultados obtidos pelo 

rendimento esportivo ou pela técnica de movimentos padronizados, com a finalidade 

de atribuir uma nota ao aluno através de testes quantitativos. No processo de ensino 

aprendizagem na Educação Física, a avaliação, deve ser integrada ao projeto 

político pedagógico da escola, e realizada em todos os momentos do processo 

educacional, tanto na ação docente (ensino), quanto na ação discente 

(aprendizado), tendo como objetivo analisar, verificar, diagnosticar, discutir e 

reorganizar o processo educacional escolar.  

Com a perspectiva Crítica de Educação, a disciplina de Educação Física 

ultrapassa a visão tola de “prática de atividades” no currículo escolar, que conforme 

Palma et al (2002) deve se entender a Educação Física enquanto disciplina escolar, 

como uma área de conhecimento, que deve proporcionar ao educando através de 

seus conteúdos específicos, a reflexão e analise sobre o movimento que é 

culturalmente construído.  

Esta forma de avaliar e visualizar a Educação Física na escola representa 

um diferencial das formas tradicionais. Acreditamos que é necessário avançar 

nestas questões, de forma que possam oferecer subsídios a todas as dimensões do 

processo educacional, desde a abstração do conteúdo pelo aluno, o quanto ele 

avançou e melhorou nos conceitos ensinados para que assim o aprendizado seja 

completo.  

Um dos agravantes no avaliar, principalmente na área da Educação Física, é 

a dificuldade que o professor tem em escolher instrumentos que dêem conta de 
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fornecer informações necessárias do processo pedagógico para que efetivamente se 

alcance o objetivo por ele desejado, visto que na perspectiva tradicional apenas a 

execução do movimento correto, era suficiente para entender se o aluno aprendeu 

ou não. Na perspectiva critica de educação, aqui citado, o processo de avaliação 

deve contemplar a analise, o diagnostico, a discussão e a reorganização deste 

processo educacional. Com isso, ainda que numa proposta educacional crítica, o 

docente não poderia, nem conseguiria restringir sua avaliação a atitudes de 

interesse (trabalhos e provas escritas), participação (aluno que participa 

efetivamente das atividades) ou freqüência (a presença do aluno em sua aula), pois 

teria uma preocupação legítima no aprendizado do aluno, oferecendo contribuições 

a todas as dimensões do processo educacional, e não o valor numérico apenas.  

Aspectos importantes, como o quanto o indivíduo progrediu ou seu atual 

nível de construção do conhecimento, acabam sendo ofuscados por notas baixas 

registradas no processo de aprendizagem. Hoffmann (2000, p. 46) quando descreve 

o significado de notas e conceitos afirma que “... muitas notas são atribuídas aos 

alunos arbitrariamente, ou seja, por critérios individuais, vagos e confusos, ou 

precisos demais para determinadas situações”, indo a favor dos questionamentos de 

Luckesi (2002), afirmando que esta é uma avaliação que não cabe mais numa 

perspectiva critica de educação.  

Luckesi (2002) apresenta idéias atraentes sobre a avaliação escolar, aborda 

a avaliação "como um julgamento de valor sobre manifestações relevantes da 

realidade, tendo em vista uma tomada de decisão" (2000, p. 33), ou seja, com 

sentido de um diagnóstico. Ela recebe esse sentido justamente pela interpretação e 

decisão, não é um fim e, sim, um meio para progredir na prática pedagógica, 

considerando e relevando o momento atual dos alunos.  

Autores de concepções critica de ensinar como Luckesi (2002) e Hoffmann 

(2000), entre outros, desenvolvem idéias sobre uma avaliação crítica e a partir da 

construção de um saber, desvinculada da concepção de verificação dos erros e 

acertos, a qual avaliar, é como se fosse um “encorajar” o aluno a reorganização dos 

saberes e uma construção efetiva do conhecimento, não pelo certo ou errado, mas 

por aquilo que é coerente ao conteúdo e suas relações com o meio, o professor 

neste processo é aquele que intervém e faz a intermediação desta ‘reconstrução’ do 

saber. Hoffmann (2000. p. 63-65) sinaliza: 
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(...) a ação avaliativa, enquanto mediação, se faria 
presente, justamente, no interstício entre uma etapa de 
construção do conhecimento do aluno e a etapa possível 
de produção, por ele, de um saber enriquecido, 
complementado. (...) é preciso partir da negação da 
pratica atual quanto ao seu caráter de terminalidade, de 
obstrução, de constatação de erros e acertos. 

 

Ainda fazendo parte deste processo com uma visão critica de educação, o 

Coletivo de Autores, contribui para que a discussão permeie por um processo social, 

que vai ao encontro aos Projetos Políticos pedagógicos discutidos e construídos nas 

escolas e ainda faz a dialética entre este Projeto e a avaliação no processo 

educacional, “o sentido da avaliação (...)é o de fazer com que ele sirva de referência 

para a análise da aproximação ou distanciamento do eixo curricular que norteia o 

projeto pedagógico da escola” (1992, p. 103), uma forma para que tanto alunos 

quanto professores possam identificar e resolver conflitos do processo ensino – 

aprendizagem.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1996), sinaliza que a avaliação deve 

ser de utilidade para o aluno e para o professor, avançando assim no processo 

ensino- aprendizagem. Uma avaliação diagnostica que forneça dados para 

elaboração da aprendizagem, a partir dos conhecimentos prévios do aluno, a 

avaliação formativa que vai ao encontro com o processo de ensino aprendizagem, 

promovendo tomadas de decisões, quanto à programação efetuada ou a 

reelaboração do processo avaliativo e a avaliação somativa, ou seja, a apresentação 

ao aluno da produção e construção do seu conhecimento, sendo o momento da 

formalização do processo. “O conteúdo deverá ser abordado dentro das categorias 

conceitual, procedimental e atitudinal” (PCN 1996, p. 58), com instrumentos que 

atendam as demandas dos objetivos educativos. Estes objetivos são claros no 

documento oficial, que indica a necessidade de situar o aluno e explicitar tais 

objetivos proposto com a avaliação, integrar as formas de conteúdos ensinados e 

sempre ter clareza no que, como e quando o aluno será avaliado, reconhecer o 

desenvolvimento e incluir a valorização do estudante no processo de aprendizagem 

e aferir a competência do mesmo em expressar-se, na escrita e na fala, através da 

sistematização do conhecimento relativo a cultura corporal de movimento. 

Quando a avaliação é compreendida conforme os princípios da teoria crítica 

de educação, além de todas as situações aqui colocadas, entendemos que o 
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professor já tem que ter em mente o que realmente deseja com seus 

questionamentos e com os conflitos que gerará no aluno. Ou seja, conforme 

defendido nas leis educacionais e pelos autores que defendem a educação critica de 

ensino, ao planejar suas aulas, o objetivo da mesma tem que estar bem explícito 

para o professor sobre o que ensinará e esclarecido para os estudantes. Para tanto, 

os instrumentos utilizados para avaliar têm que corresponder para que os objetivos 

possam ser alcançados. Caso não alcance, um novo instrumento deverá ser 

repensado e reformulado para que o aluno consiga rever e reestruturar os saberes 

para que o conhecimento seja construído. Evidente que não podemos, e nem 

devemos, necessariamente, negar alguns instrumentos que sempre foram utilizados 

no processo educacional, como: trabalho, provas escritas e provas práticas, que é o 

caso da nossa área de atuação. Pois, são através destes instrumentos que 

visualizamos os progressos e construção do saber do aluno em relação aos 

objetivos e conteúdos proposto, e ainda, podemos ter eficácia na análise do 

processo de aprendizagem e de ensino. Faz-se necessário apenas que, quando o 

professor utilizar de algum instrumento ‘tradicional’ entenda qual o real objetivo a ser 

alcançado e se tal instrumento dará conta deste alcance. A LDB (1996, p. 60) aponta 

sobre os instrumentos de avaliação: 

Os instrumentos de avaliação estão diretamente 
relacionados com o grau de abordagem dos conteúdos 
em função dos objetivos propostos. Assim, os 
professores poderão construir inúmeros instrumentos de 
avaliação para cada conteúdo e para cada objetivo 
especifico. 

 

Devemos entender o porquê estes instrumentos devem ser utilizados e para 

qual finalidade específica, assim fugimos das relações tradicionais, a qual o aluno 

efetuava as provas para adquirir um valor numérico ou apenas passar de um ano 

letivo ao outro, elevando-se o grau de estudo. Entendendo que o instrumento deve 

proporcionar uma tomada de consciência, visando a reelaboração e resignificação 

do conteúdo e do aprendizado, a partir da concepção critica de educação utilizada 

pelo professor, assim pode-se proporcionar a construção do conhecimento e o 

aprendizado efetivamente.   

Quando Hoffmann (1993), propõe a avaliação mediadora, que é uma 

construção da prática alicerçada na reflexão e ação na docência, o ato contínuo de 
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questionamentos, discussões, reflexões e relação cotidiana dos alunos e 

professores são o embasamento para uma avaliação eficaz, ela não ignora em 

nenhum instante os instrumentos que sempre foram utilizados na escola, apenas 

sugere a possibilidade de que os mesmos sejam aplicados com olhares e objetivo de 

uma educação crítica. Dado o nome de relatórios de avaliação (uma forma de 

registros), é recomendado que o professor faça “relatórios de acompanhamento do 

processo de construção do conhecimento (avaliação mediadora)” (p. 101) tomando 

cuidados para que este relatório não seja apenas uma mudança de palavras diante 

das tabelas criadas no processo tradicional de ensino. Este instrumento como é 

sugerido por Hoffmann (1993), deve ter informações importantes do processo de 

aprendizagem do aluno: de onde ele partiu enquanto ensino-aprendizagem? Quais 

seus avanços? As questões sociais? Bem como a observação, reflexão 

teórico/pratico e o ressignificar o ensino por parte do professor. 

Relatórios de avaliação devem expressar avanços, 
conquistas, descobertas e dos alunos, bem como relatar 
o processo vivido em sua evolução, em seu 
desenvolvimento, dirigindo-se aos encaminhamentos, às 
sugestões de cooperação entre todos que participam do 
processo (HOFFMANN, 1993. p.104). 

 

Segundo Palma et al (2008, p. 103), “Com o propósito de evitar uma 

avaliação intuitiva, sugere-se a elaboração de instrumentos individuais de registro, 

nos quais o professor poderá anotar os sucessos qualitativos, os bloqueios e as 

dificuldades dos alunos”, reforçando a idéia da avaliação mediadora de Hoffmann 

(1993), e a proposta de uma avaliação contínua na perspectiva crítica – 

construtivista de ensino aprendizagem (HOFFMANN, 2000).  

Palma et al, (2008, p. 140) propõe alguns itens que devem ser enfocados 

para avaliar, no caso da Educação Física: 

(...) verificar se os alunos: construíram, reconstruíram e 
reelaboraram conhecimentos; promoveram a interação 
entre o fazer e o saber-fazer, seus efeitos, relações e 
coordenações; analisaram, refletiram e abstraíram sobre 
seu corpo, percebendo-se corpo, corpo possível e em 
movimento. 

 

Entendendo melhor a educação e a avaliação escolar, é coerente afirmar 

que a ação de educar e a ação de avaliar não podem ser efetuadas separadamente 
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(HOFFMANN, 2000), deve-se prezar por uma avaliação continuada e estar sempre 

oportunizando a tomada de consciência, a problematização, os questionamentos e a 

reflexão da ação do aluno, realizando assim o processo de ensino - aprendizagem. 

Conceber a avaliação como indissociável a educação é favorecer e ampliar as 

possibilidades próprias do educando, minimizando o desafio de extinguir a avaliação 

e educação do formato não critico de educar, zelando pela autonomia do aluno, 

possibilitando análise, reflexão, abstração e criticidade nas relações deste com sua 

motricidade e com o mundo. 
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5  METODOLOGIA 

A pesquisa proposta foi desenvolvida por meio de um Estudo de Caso, tendo 

como característica o pesquisador selecionar uma determinada unidade e estudar o 

seu funcionamento, compreendendo-a, e então faz seu estudo descritivo e as inter-

relações que acontecem (André, 2004). Esta pesquisa tem ainda características de 

uma pesquisa Etnográfica, que segundo posicionamento de Richardson (1999 - 

p261), é como uma observação participante no qual: “o observador participante tem 

mais condições de compreender os hábitos, atitudes, interesses, relações pessoais 

e características da vida diária da comunidade...”   

A pesquisa efetuada teve ainda o intento de efetuar uma descrição cultural, 

caracterizada como, etnopesquisa, que entre suas características estão a 

observação do individuo ou grupo, a interação constante entre pesquisador e objeto 

de pesquisa, a ênfase no que esta acontecendo de fato, ou seja, no processo e 

ainda a preocupação com o significado, a maneira das pessoas visualizarem a 

situação proposta. André (2004, p. 30) refere-se a essas características como 

“estudo de caso etnográfico”.  

Para tanto, os procedimentos de estudo foram realizados em uma escola 

pública estadual, localizada na região central da cidade de Londrina, em uma turma 

de 8ª série do Ensino Fundamental, sala mista entre os gêneros e na faixa etária 

entre12 e 16 anos. Este estudo teve como preocupação pesquisar o processo de 

avaliação do processo ensino aprendizagem, no que diz respeito a promover 

situações e avaliar os instrumentos utilizados para esta avaliação dos conteúdos 

selecionados e ainda verificar a aplicabilidade e eficiência destes instrumentos 

durante o processo, para observar a qualidade da aprendizagem dos estudantes.  

Foram utilizadas, aproximadamente, 10 aulas para observação da turma, 

bem como uma preparação para etapa de coleta propriamente dita, e ainda para os 

alunos se familiarizarem com a presença do professor/pesquisador. Sendo que a  

coleta de dados percorreu uma sequência de 30 aulas ministradas pelo mesmo. Os 

conteúdos foram selecionados respeitando o planejamento da professora 

responsável pela turma, são eles: dança circulares e em roda, Street dance (dança 

de rua) e o esporte tênis. Esses conteúdos foram ensinados durante dois bimestres.  
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Resolveu-se seguir a mesma quantidade de aulas do estágio supervisionado 

por entendermos que seria suficiente para a coleta de dados para alcançar o 

objetivo geral do estudo. Nosso interesse era estar inserido no contexto da escola e 

não apenas ser um observador (por mais que observar faça parte do processo). A 

tarefa do professor/estagiário foi basicamente a docência: efetuou-se as direções de 

aulas de Educação Física, para a turma selecionada, sobre os conteúdos 

previamente estudados e planejados, escolheu-se e aplicou-se os instrumentos de 

avaliação para verificar a aplicabilidade e eficiência de tais instrumentos no processo 

de avaliar os conteúdos ministrados.  

A partir do quadro de aulas apresentado, a observação da pesquisa que foi 

efetuada e a avaliação propriamente dita, entendemos que algumas desvantagens 

também permearam o processo, sendo necessário citar: a) o tempo investido para a 

coleta de dados foi relativamente grande, executando análises constantes no diário 

de campo e nas atividades proporcionadas à turma, bem como a organização e 

preparação das aulas, as informações relevantes pôde se perder no decorrer deste 

processo e ainda alguma deficiência no selecionar estratégias para os conteúdos 

ensinados. b) o risco de ser subjetivo na coleta dos dados e na analise e 

interpretação dos mesmos, visto que a mesma pessoa, 

professor/estagiário/pesquisador, ministrava as aulas e depois anotava no diário de 

campo; pode ter ocorrido de que fatos menores importantes se “perderam”, ou seja, 

deixaram de ser anotados; c) outro fato a ser considerado é o entendimento que, 

normalmente, os estudantes têm da Educação Física como campo de atividade, 

prática pela prática, pois tal situação prejudica qualquer investigação sobre o fazer 

docente que tenta seguir os princípios da educação crítica e da motricidade humana, 

ou seja, os próprios alunos acabam compreendendo aulas de Educação Física como 

um momento de lazer e isto é reafirmado a cada dia com os modelos tradicionais de 

ensino vigentes ainda presentes em algumas escolas.  

Contudo, esta pesquisa apresenta algumas vantagens que reafirmam sua 

existência, são elas: a) o ensino da Educação Física ser feito pelo próprio 

professor/estagiário/pesquisador, este fato, costuma proporcionar resultados mais 

fidedignos e com exatidão aos fatos; b) por ser o próprio 

professor/estagiário/pesquisador se tornou vantajoso, pois mudamos a ação 

pedagógica, com feed-back mais ágil e rápido sobre a situação aplicada; c) não 
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exigiu equipamentos especiais e de grande porte para coleta dos dados.  

Ao término das aulas ministradas era anotado em um diário de campo os 

dados ocorridos durante as aulas, tanto observações como direções. O 

professor/estagiário/pesquisador escrevia o que havia acontecido, ou seja, reações 

das crianças diante das propostas feitas, objetos, lugares, acontecimentos, 

atividades e conversas. Em adição e como parte dessas notas, o 

professor/estagiário/pesquisador registrou idéias, estratégias, reflexões e palpites, 

dos estudantes como do professor/estagiário. Basicamente foi um “diário de bordo” 

no qual se anotou, dia após dia, com estilo telegráfico, os eventos da observação e a 

progressão da pesquisa. A cada intervenção, foram relatadas as ações e diálogos 

relevantes durante as aulas, as preocupações e questionamentos de forma que a 

analise dos dados possa ter veracidade. Esta anotação ajudou no planejamento das 

intervenções seguintes e também a escolher o instrumento de avaliação apropriado 

para aquele conteúdo ensinado.   

Os instrumentos de avaliação foram escolhidos a partir dos conteúdos 

ministrados e análise realizada das anotações feitas no diário de campo, como já foi 

citado, pretendeu-se a partir disto uma avaliação contínua, verificando as reflexões 

de cada aula, como comportamento da turma diante de tal conteúdo ministrado,  o 

processo de aprendizagem a cada momento de aula percebido e registrado pelo 

professor/estagiário/pesquisador, e ainda a hipótese de que se o instrumento 

escolhido seria efetivo em sua identificação e  no processo de ensino-aprendizagem.  

Tanto nas intervenções como na preparação deste processo de avaliação 

partimos das aulas ministradas e os fatos registrados, em algumas situações houve 

a necessidade de fazer algumas alterações para que o processo fosse efetivo e não 

ficassem apenas em hipóteses de instrumentos bem sucedidos, destacamos aqui 

algumas alterações: mudar estratégias de intervenções de ensino, modificar a data 

da aplicação do instrumento de avaliação por motivo de jogos escolares ou copa do 

mundo, e ainda, pensar em instrumentos de avaliação que pudessem utilizar 

materiais que tinham na escola ou fácil de serem encontrados pelo professor, como 

os livros para servir de raquetes, ou cd’s com músicas gravadas adequadamente 

para a dança. 

Para que houvesse a avaliação contínua do aluno e também dos 

instrumentos que o professor/estagiário/pesquisador utilizava, sempre partimos do 
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objetivo do bloco de conteúdos, mas uma das escolhas, desses instrumentos, 

aconteceu por conta do excessivo numero de alunos na sala, para que assim fosse 

realmente efetivo o processo, sentiu-se a necessidade de utilizar um instrumento 

escrito em forma de trabalho (pesquisa), pois tanto os instrumentos escritos quanto 

os instrumentos de avaliação pratica, primaram por viabilizar que todo aluno fosse 

efetivamente avaliado em seu aprendizado e o professor pudesse acompanhar a 

eficácia do processo.  

O planejamento da pesquisa ficou organizado da seguinte forma: para o 

ensino do conteúdo de danças circulares e dança criativa foi utilizado nove aulas, no 

qual quatro delas ocorreram a avaliação do conteúdo. Para isso foram utilizados três 

instrumentos: os alunos deveriam pesquisar sobre os dois estilos musicais, contendo 

história, época, como se dança, entre outros itens; a partir do resultado dessa 

pesquisa, eles deveriam escolher um estilo de dança, que mais se identificassem, e 

em grupo, montar e apresentar uma coreografia para os colegas da turma. O critério 

de avaliação para essa atividade foi: observar a construção da coreografia, o 

interesse em executar a ação motora no estilo da dança aprendido e ainda o saber 

adquirido após a realização do trabalho, não nos preocupamos com o movimento em 

si, ou seja, se estava perfeito ou não a partir do ritmo escolhido. 

A partir do resultado dessas duas atividades de avaliação, foram formulados 

alguns questionamentos sobre o trabalho e a realidade encontrada na avaliação 

“pratica”: Como os alunos chegaram àquela coreografia executada? Se a coreografia 

ia ao encontro com o que haviam estudado na pesquisa efetuada? Quais as 

características das danças pesquisadas mais lhe chamaram a atenção? Quais os 

itens que devem fazer parte da coreografia da dança de roda ou dança criativa? 

Entre outros. Depois de levantado estes questionamentos verbalmente na turma, 

cada grupo pode expor sua opinião e colaborar para a construção do conhecimento 

geral da turma, visualizamos que serviu para que os alunos tomassem consciência 

não apenas da ação motora que precisavam para executar a dança que se 

propuseram, bem como aprender e observar como se deu a história das danças 

efetuadas e qual seu contexto social atualmente. Esta atividade aconteceu no final 

das duas aulas de apresentação dos trabalhos práticos, para que assim dessem 

conta de resgatar efetivamente o que eles estavam fazendo e se propondo naquele 

momento.  
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Por fim, foi utilizado de um instrumento escrito, uma prova escrita, sobre os 

conteúdos ensinados, tendo como objetivo resgatar o aprendizado do aluno sobre os 

objetivos proposto em sala de aula para o conteúdo danças circulares e criativas. 

No decorrer do estágio e do desenvolvimento da pesquisa foi necessário 

mudar a turma que estávamos acompanhando inicialmente, por motivos 

administrativos, ou seja, a professora da turma saiu de licença para participar do 

Programa de Desenvolvimento Educacional – PDE. Com isso, tivemos que escolher 

outra turma de 8ª série e novamente ensinar o conteúdo de dança, pois era o que 

estava no planejamento daquela turma. O conteúdo de Street dance, dança de rua 

foi ensinada em sete aulas, no qual duas destas aulas foram efetuadas a atividade 

de avaliação. Na primeira aula foi solicitado um trabalho de pesquisa, que foi 

realizado em casa, sobre o assunto, que devia conter: introdução, histórico do estilo 

de dança, tipos de dança existente neste estilo, formas de dançar, esta dança no 

Brasil e uma conclusão que considerasse esta dança na realidade do aluno. Este 

trabalho foi entregue na sétima aula e nesse dia, como outra atividade de avaliação, 

foi proposto uma “mesa redonda” no qual dez alunos foram sorteados para 

responder dez questões (anexo) elaboradas pelo professor/estagiário/pesquisador 

sobre o assunto estudado, embora no momento da mediação fosse solicitado dos 

estudantes que todos participassem do debate.  

O último conteúdo ensinado para os estudantes da 8ª série foi esporte tênis. 

Para o desenvolvimento desse conteúdo utilizamos cinco aulas, na qual, duas aulas 

foram utilizadas para a atividade de avaliação pratica, visto que a turma era muito 

numerosa e por isso mais demorada para executar as ações avaliadas, esta 

avaliação deveria contemplar ações motoras e a tomada de consciência do aluno, 

para que sua ação fosse efetivamente executada não apenas com acertos, mas 

entendendo o porquê e como a executaria. A atividade foi realizada por toda turma 

ao mesmo tempo, em duplas, com raquetes adaptadas com caderno de capa dura, 

livros ou raquetes originais e as bolinhas próprias para o jogo. Criamos 3 situações 

problemas que os estudantes deveriam, a partir do que estudamos nas últimas 

aulas, tentar resolver por meio da ação motora. Em um primeiro momento foi 

solicitado que o aluno fizesse a bola chegar no companheiro quicando uma vez no 

seu próprio campo; em um segundo momento a bolinha deveria quicar no campo do 

adversário antes que o mesmo rebatesse de volta; e por fim foi solicitado que os 
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alunos efetuasse o jogo, deixando que a bolinha quicasse no campo do adversário e 

dessem continuidade por maior tempo. Foi utilizado uma tabela (em anexo) para 

marcação destas solicitações, conforme o aluno conseguisse cumprir a tarefa 

sugerida.  

Para dar conta da analise destes dados coletados, utilizamos dos relatos das 

aulas ministradas, conforme diário de campo, da percepção e vivências dos 

instrumentos para aprendizagem dos estudantes e ainda uma avaliação do próprio 

instrumento avaliativo, verificando se houve contribuição e ainda se o objetivo geral 

da pesquisa foi alcançado. 
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6  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

O objetivo desse estudo foi identificar instrumentos de avaliação que 

favoreçam o processo de ensino e aprendizagem na disciplina de Educação Física, 

e observar a validade delas. Como já sinalizado na metodologia, os instrumentos de 

avaliação foram: pesquisa sobre o conteúdo proposto, prova escrita, e prova prática.  

Para o conteúdo dança de roda e dança criativa, o instrumento de avaliação 

utilizado foi a solicitação de uma pesquisa e elaboração de um trabalho escrito feito 

em grupo e o mesmo grupo deveria apresentar, para os colegas da sala, uma 

coreografia sobre o estilo de dança escolhido. Os conteúdos apresentados, pelos 

grupos, nos trabalhos escritos atingiram os objetivos propostos, que era favorecer 

que o aluno ampliasse seu conhecimento sobre as modalidades da dança, buscando 

na literatura a situação histórica e social desta dança.  

Os textos apresentados, pelos grupos, foram trabalhos de pesquisa, ainda 

que muitas informações buscadas na internet (inevitável no mundo contemporâneo), 

promoveram conhecimento e aprendizado para os alunos sobre o assunto, e 

favoreceu significativamente as discussões efetuadas em sala. Cada grupo entregou 

o trabalho na data marcada previamente, os mesmos foram lidos, corrigidos e 

analisados pelo professor-pesquisador, tendo como alguns dos critérios, verificar se 

havia o relato da história destes dois estilos de dança, se possuía coerência no texto 

de forma que não tivesse sido apenas “copiado e colado” o mesmo da internet, 

exemplos desses estilos musicais em suas épocas respectivas, entre outros. 

Trazendo as discussões pertinentes como: qual a história da dança criativa, e da 

dança circular? Qual a relação da dança circular com as “cantigas de roda”? Ou 

ainda com os rituais antigos?  

O trabalho prático consistiu em escolher uma das modalidades da dança, 

pelos membros do grupo, e apresentar para os demais alunos da sala. Foi avaliado 

os movimentos característicos e a reflexão sobre este processo de construção da 

coreografia. Os grupos apresentaram as coreografias utilizando três aulas no total, 

apenas dois grupos fizeram ensaios e utilizaram da própria pesquisa para poder 

organizar e criar os movimentos necessários, escolhendo as músicas adequadas, 

entre outras situações necessárias. Os outros quatro grupos, além de não fazerem 
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adequadamente o trabalho escrito, ainda não construíram a coreografia, 

apresentaram de improviso algumas danças, com músicas cantadas por eles 

mesmos, não conseguindo uma avaliação adequada ao que pretendíamos. Os 

alunos relataram que tinham vergonha de apresentar ou que alguns dos colegas do 

grupo não queriam fazer, então não prepararam antecipadamente nada, então, após 

ter trocado uma idéia com a professora responsável pela turma e em seguida com 

os alunos sobre tal atitude e falta de compromisso com a disciplina, foi atribuída uma 

nota (valor numérico), ainda que pequena da produção improvisada dos estudantes. 

O professor/pesquisador procurou se adequar a situação acontecida, conversando e 

expondo aos alunos a necessidade da avaliação e do ato contínuo de aprender, 

ainda que não gostassem ou quisessem realizar a coreografia, tinham que ter 

pontuado os professores e a partir do diálogo pudessem efetuar uma resolução e um 

aprendizado.  

Importante relatar aqui, que a turma não estava acostumada com avaliações 

dos conteúdos estudados, ou seja, a professora responsável pela turma não se 

utilizava do processo de avaliação para aprofundar os conteúdos, a avaliação era 

para cumprir as normas institucional, isso foi um limitador para que não desse certo 

esta etapa do processo. A questão do trabalho prático aliado com o teórico é com 

certeza um instrumento funcional que pode dar certo em diversas situações de 

ensino-aprendizagem, era nosso intuito enquanto professor/pesquisador possibilitar 

a autonomia do aluno em pesquisar sobre o assunto e transpor este conhecimento 

para uma prática criada por ele, estando a disposição nesta construção, porém 

percebo que há uma necessidade do professor cobrar ou querendo visualizar o 

andamento do processo de criação e organização destes trabalhos, e ainda se 

necessário, colocando valor numérico neste acompanhamento.  

Fazer com que o aluno seja o responsável pela sua avaliação, e não o 

professor que dita às regras e dá a nota (valor numérico), esta situação esclarece 

não apenas o instrumento (ainda que não vejo nele o problema), mas a ação 

docente e a forma que foi lidado com o processo de avaliar, deve-se existir um 

diálogo e um processo de avaliação entre o educador e o educando, não sendo um 

o inquisidor e o outro que segue as regras, mas sim que através do diálogo e do 

aprendizado possa ser responsável pelo conhecimento construído e não “dado”pelo 

professor. 
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Após a entrega e apresentação dos trabalho solicitado (escrito e pratico), os 

alunos também foram submetidos a uma prova escrita (anexo 1), o objetivo desse 

instrumento de avaliação, a partir das perguntas da prova, foi para promover aos 

estudantes o aprofundamento do conteúdo e a re-significação destes para sua 

realidade e seu meio social, bem como para a construção do saber e do 

entendimento no movimento que é culturalmente construído por ele, favorecendo a 

tomada de consciência e a percepção para sua vida cotidiana pessoal, familiar e 

social. A prova escrita juntamente com o conhecimento proporcionado pela pesquisa 

e a pratica coreográfica, teve como objetivo, avaliar o aprendizado teórico dos 

alunos sobre o conteúdo proposto, embora muitos alunos não conseguiram atingir a 

média numérica, estabelecida institucionalmente, nesse instrumento de avaliação. 

Após tal constatação, a professora responsável pela turma solicitou que criássemos 

um instrumento de avaliação para favorecer a melhora do conceito numérico dos 

estudantes, solicitamos então que os alunos reescrevessem as questões da primeira 

prova, após termos conversados sobre a mesma em sala, de forma discursiva e 

explicando o porquê da resposta. Com isso, além de maior valor numérico, 

constatamos que os alunos efetivamente tiveram uma construção mais significativa 

do conhecimento e das relações deste com seu aprendizado e com o movimentar.  

O instrumento de avaliação proposto para o conteúdo de dança de rua 

(Street Dance), lembrando aqui, por uma situação administrativa, houve uma troca 

de turma, foi uma pesquisa sobre a história e processo deste ritmo musical no 

exterior e no Brasil até a atualidade, entregue por escrito, individualmente, com data 

previamente marcada. Durante as aulas sobre o assunto, o professor/pesquisador 

promoveu questionamentos e reflexões problematizadoras sobre o conteúdo com o 

objetivo de favorecer melhor entendimento aos estudantes sobre a modalidade 

street dance.  

Os trabalhos escritos foram primordiais no aprendizado dos alunos, pois 

conforme eles efetuavam a pesquisa (em casa), as discussões em sala aumentavam 

qualitativamente, eles apresentavam mais interesse sobre o conteúdo estudado e os 

movimentos que representavam o estilo musical estudado. Após a leitura e correção 

dos trabalhos, pudemos quantificar (ainda que não na totalidade) o aprendizado dos 

alunos sobre o assunto estudado, para dar continuidade nos estudos e união entre o 

que pesquisaram e o que estávamos estudando em sala, prepararam-se perguntas 
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(anexo 2) que fossem ao encontro do conteúdo e pudessem ajudar no processo de 

aprendizagem. Nesta re-significação, as perguntas foram sorteadas entre os alunos 

da sala (10 alunos sorteado e outros que poderiam colaborar com a resposta), as 

respostas foram respondidas adequadamente, gerando um debate na sala de aula 

sobre o conteúdo e conforme cada um havia pesquisado e estudado.  

O instrumento para avaliar o conhecimento dos alunos sobre o conteúdo 

esporte tênis foi uma situação prática, o professor/pesquisador elaborou três 

situações problemas , que foram colocadas uma de cada vez, (anexo 3), conforme a 

atividade era efetuada o professor-pesquisador fazia anotações em uma tabela 

(anexo 4) com os nomes de cada aluno que participava da avaliação. O objetivo do 

instrumento foi verificar a tomada de consciência da ação motora em relação ao 

problema colocado, ou seja, observar se o estudante estava executando a ação 

motora intencionalmente, se os movimentos necessários para receber, rebater ou 

adiantar-se corporalmente no espaço dava conta de realizar a solicitação efetuada. 

Não ficamos preocupados em registrar a execução correta do movimento para jogar 

tênis.   

O fato de ser uma turma muito volumosa, as atividades foram divididas em 

duas aulas, inicialmente houve grande dificuldade em visualizar as jogadas 

solicitadas, bem como o entendimento dos alunos quanto a atividade proposta, eram 

muitas duplas espalhadas pela quadra efetuando os movimentos ao mesmo tempo, 

então a cada solicitação efetuada pelo professor-pesquisador, os alunos faziam 

continuamente a jogada enquanto o professor verificava cada dupla levantando 

questionamentos e correções, durante a intervenção, isto foi realizado através de 

questionamentos, perguntas e exposições de situações sobre porque estava 

jogando daquela forma? O que precisavam melhorar na jogada para alcançar o 

objetivo proposto? Entre outras. 

A experiência com este instrumento foi importantíssima para o meu processo 

de ensinar, enquanto professor/pesquisador percebi a dificuldade do aluno em 

entender seu movimento e quanto ainda esta voltado para a cópia exata de algo 

“correto”, e ainda o quanto estes questionamentos feitos a cada um deles (alunos) 

levou-os a questionar e ter a tomada de consciência de qual ação realmente 

precisavam se valer para que conseguissem atingir os objetivos solicitados. Claro 

que sempre devemos melhorar nas situações criadas em sala de aula (ou fora dela), 
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então vejo que poderia ter delimitado melhor os campos das duplas, os objetos 

utilizados para esta pratica avaliativa poderiam ser mais próximo da realidade do 

esporte (como raquetes e bolinhas adequadas), ter visualizado antecipadamente a 

situação aglomerada da turma no espaço físico e o tempo de utilização da atividade, 

em alguns momentos era necessário ao professor/pesquisador repensar o ato de 

ensinar e avaliar, para não correr o risco de dar a resposta pronta (ou mostrar o 

movimento a ser seguido) para o aluno. Assim, esta avaliação é algo que pode e 

deve ser repetida enquanto instrumento para os mais diversos conteúdos, sempre 

verificando a quantidade de crianças e os objetivos reais que desejamos com ela.  

Verificamos que o ato de avaliar não é simplesmente atribuir um valor 

numérico ao aluno possibilitando que ele evolua de uma série a outra sem maiores 

problemas, mas como proposto pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998, p. 

59) “a nota poderá adquirir um significado maior quando torna-se uma referência 

qualitativa ou quantitativa, que expressa e faz parte do processo ensino e 

aprendizagem...”. E ainda, avaliar tem a beleza e o compromisso firmado por 

Hoffmann (2000, p. 71), entendendo o aluno em sua totalidade e o professor no 

compromisso real com o ensino e a aprendizagem deste: 

O professor deve assumir a responsabilidade de refletir 
sobre toda produção de conhecimento do aluno, 
promovendo o “movimento”, favorecendo a iniciativa e a 
curiosidade no perguntar e no responder e construindo 
novos saberes junto com os alunos. 

 

Portanto, é coerente afirmar que através da aplicação destes instrumentos 

de avaliação, possibilitou constatar que a maioria dos alunos apropriou-se do 

conhecimento dos conteúdos escolhido no decorrer destas aulas pesquisadas e 

promoveu-se a iniciativa e a curiosidade em aprender, atendendo aos objetivos 

propostos pela Educação Física e pelo professor/pesquisador, os alunos fizeram 

relações deste aprendizado com seus movimentos construídos continuamente e sua 

realidade social e cotidiana, Mostrando efetivamente que não só é necessário, mas 

é prazeroso visualizar a avaliação de forma crítica e continuada, para o aprendizado 

do aluno e firmar a responsabilidade do professor.  
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7  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa através de um Estudo de Caso e uma descrição cultural, 

caracterizada como, etnopesquisa, procurou abordar o tema avaliação do processo 

de ensino e aprendizagem nas aulas de Educação Física primamos por abordar o 

tema avaliação, a eficácia, ou não, dos instrumentos e avaliação nas aulas 

propriamente dita.  

Tais pontos como: as teorias educacionais, a Educação Física numa 

perspectiva critica de ensinar e a avaliação no seu sentido mais amplo foram 

destaque no referencial teórico para poder ser concluído com maior eficácia esta 

trabalho.  

Conhecendo a concepção de mundo e de homem que desejamos e a teoria 

educacional que sustenta a sua prática, o educador pode desejar e fazer a 

transformação tornando o processo ensino aprendizagem algo realmente 

significativo tanto para o educador como para o educando. Mizukami (1986), destaca 

algumas abordagens que são referencias para cada concepção de mundo e de 

homem que desejamos, são elas: tradicional, comportamentalista, humanista, 

cognitivista e sócio–cultural, e através deste referencial apresentamos a relação 

destas teorias com Libaneo (1990), e Saviani (2000).  

A partir destas abordagens e paradigmas concebidos, tentamos entender e 

escrever sobre a Educação Física que desejamos, partindo da sua história, das 

políticas públicas de educação, as produções da área, e a realidade até uma visão 

critica de educação.  

Percebemos através de autores contemporâneos que após o ano de 1980, 

primaram por estudar e pesquisar idealizando uma Educação Física crítica e 

favorecendo um sujeito autônomo, tendo objetivo de possibilitar aos estudantes a 

produção, compreensão, vivência, e reelaboração do movimento culturalmente 

construído, promovendo a formação do sujeito crítico por meio da tomada de 

consciência do seu movimentar.  Visualizando a Educação Física desta forma e a 

partir de uma abordagem critica de ensino, a avaliação perde seu objetivo tradicional 

que seria atribuir valor numérico ao aluno, sendo encarregada de classificar ou não 
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o mesmo para uma nova fase de ensino. Na perspectiva crítica de educação, 

conforme defendem alguns autores, referenciados nos capítulos desse estudo, e a 

proposta das leis educacionais do Brasil (LDB/96) e os Parametros Curriculares 

Nacionais (PCN/98), esta avaliação tem objetivo principal de proporcionar aos 

estudantes uma reflexão e analise sobre os conteúdos ensinados na disciplina de 

Educação Física com a finalidade de que o aluno construa seu conhecimento, o 

valor numérico é redimensionado, ou seja, torna-se conseqüência da aprendizagem 

do estudante. 

Então, com este construto teórico formado, fomos a campo como 

professor/estagiário/pesquisador, executar e pesquisa em uma 8ª série do ensino 

fundamental, em uma escola pública da região central de Londrina, elencando 

alguns conteúdos juntamente com a professora orientadora de campo. Conforme 

cada conteúdo, foi ministrado um número prévio de aulas e elaborado um 

instrumento de avaliação para observar o processo ensino e aprendizagem. Para o 

conteúdo de Danças Circulares e Criativas, os instrumentos utilizados para avaliação 

foram uma pesquisa escrita e apresentação coreográfica, instrumentos esses que 

visualizando a falta de comprometimento da turma e não responsabilidade com a 

avaliação propriamente dita, não efetuou os objetivos firmados, mas destacou-se 

enquanto um instrumento que pode sim fazer parte do processo quando o professor 

e a turma estiverem dentro do processo crítico de ensinar e aprender. O conteúdo de 

Dança de Rua (Street Dance), ministrado em outra turma, conforme mudanças 

administrativas, tiveram como instrumento de avaliação uma pesquisa teórica em 

forma de trabalho individual, questionamentos levantados em forma de debate em 

sala e uma prova escrita, os quais atenderam as expectativas e objetivos propostos, 

ainda que, tiveram que ser repensados no decorrer do processo por alguns alunos 

não conseguirem atingir a média numérica, estabelecida institucionalmente. Enfim 

para o conteúdo do esporte tênis, foi elencado um instrumento de avaliação em uma 

situação prática, o objetivo do instrumento foi verificar a tomada de consciência da 

ação motora em relação à situação problema colocada, observando se o estudante 

executava a ação motora intencionalmente. Vemos que, ainda que resignificada e 

modificada conforme a necessidade da turma, estes instrumentos de avaliação 

podem e devem ser utilizados e reproduzidos conforme adequação aos conteúdos 

ensinados, cabendo ao professor encontrar uma forma de aplicá-las em sua turma, 
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afirmando assim sua eficácia no processo ao encontro aos objetivos e anseios do 

professor/estagiário/pesquisador.  

A necessidade e importância de se valer dos instrumentos de avaliação não 

esta apenas na obrigatoriedade dos documentos oficiais da educação ou no valor 

numérico adicionado ao aluno pelo seu desempenho, mas principalmente por ser 

uma possibilidade de construir com o educando o processo de aprendizagem 

através de uma ação mediadora e eficaz, poder ampliar um diálogo com o aluno 

sobre o conhecimento adquirido e a construção deste no movimento construído 

cotidianamente. Ao professor é dado a oportunidade de repensar sua ação docente, 

verificar a validade da sua avaliação ou do instrumento que utilizou, para avaliar seu 

aluno em determinado conteúdo, trazendo não apenas tranqüilidade no processo de 

ensinar mas também o compromisso com a docência, com a sociedade e com o 

sujeito que ali esta construindo seu aprendizado. Conclui-se, portanto, que os 

instrumentos utilizados para avaliar o processo ensino aprendizagem na Educação 

Física, foram bem estruturados e coerentes com os objetivos que se desejava 

atingir, bem como a própria avaliação do professor e do ensino foi efetuado. Esta 

proposta dos instrumentos foi algo que novamente afirmamos o quanto foi eficaz e 

possibilitou uma situação diferenciada ao aluno e ao professor, contudo sugerimos 

que sejam aplicados em outras séries do ensino fundamental, para não apenas 

verificar a aplicabilidade e legitimar os instrumentos, mas também contribuir para o 

fortalecimento da temática sobre avaliação, e servir de subsídios para novos 

trabalhos sobre o tema para os futuros graduandos e profissionais da área, 

utilizando destes instrumentos como uma nova proposta de avaliar os mais diversos 

conteúdos ensinados. 

 



 49

REFERÊNCIAS  
 

ANDRÉ, M.  Etnografia da prática escolar. 11. ed. Campinas: Papirus, 2004. 

BETTI, M. Atitudes e opiniões de escolares de 1º grau em relação à Educação 
Física. In: XIV SIMPÓSIO DE CIÊNCIA DO ESPORTE. 1986. São Caetano do Sul. 
Anais. São Caetano do Sul. Celafiscs. Fec. do ABC, 1986. p. 66. 

BETTI, M. Ensino de 1º. e 2º. graus: Educação Física para quê? Revista Brasileira 
de Ciências do Esporte, v. 13, n. 2, p. 282-7, 1992. 

BETTI, M. Valores e finalidades na Educação Física escolar: uma concepção 
sistêmica. Revista Brasileira de Ciências do Esporte, v. 16, n. 1, p. 14-21, 1994a. 

BETTI, M.; ZULIANI, L. R. Educação física escolar: uma proposta de diretrizes 
pedagógicas. In Revista Mackenzie de Educação Física e Esporte. 2002, ano I, nº 1, 
p. 73-81 

BETTI, Mauro.  Educação Física e sociedade. São Paulo: Movimento, 1991. 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto . Secretaria de Ensino Médio. 
Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física. Brasília: MEC/SEF., 1998. 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação 
Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física. Brasília: 
MEC/SEF., 1997. 

CASTELLANI FILHO, L. Política educacional e Educação Física. Campinas, São 
Paula: Autores Associados, 1998. 

CHAUÍ, M. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1997. 

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino de educação física. São 
Paulo: Cortez, 1992. 

DAOLIO, J.  Da cultura do corpo: Campinas, Papirus, 1995. 

DARIDO, Suraya C.; RANGEL, Irene C. A.. Educação Física na escola: 
Implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

FREIRE, J. B. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da Educação Física. São 
Paulo: Scipione: 1989.  

GHIRALDELLI JUNIOR, P.  Educação Física progressista: a 
pedagogia crítico-social dos conteúdos e a Educação Física brasileira. 
SãoPaulo: Loyola, 1998. 

HADJI, C. A avaliação desmistificada. Porto Alegre: Artes Médicas, 2001. 



 50

HOFFMANN, J. Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré-escola à 
universidade. 20. ed. Porto Alegre: Mediação 2003. 

HOFFMANN, J. Avaliação: mito e desafio: uma perspectiva 
construtivista. 29. ed.  Porto Alegre: Mediação, 2000. 

HOFFMANN, J. Avaliar: respeitar primeiro, educar depois. Porto Alegre: Mediação, 
2008. 

HOFFMANN, J. Pontos & contra pontos: do pensar ao agir em avaliação. 8. ed. 
Porto Alegre: Mediação, 2005. 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB. Lei nº 9.394 de Dezembro de 1996. 

LIBÂNEO, J. C. Democratização da escola pública - a pedagogia crítico-social dos 
conteúdos.  9. ed.  São Paulo : Loyola, 1990. 

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. 12. ed. São Paulo: Cortez, 
2002. 

MACEDO, Roberto S. Etnopesquisa crítica, etnopesquisa-formação. Brasília: 
Líber, 2006. 

MEDINA, J. P. S. A Educação Física cuida do corpo... e mente. Campinas: 
Papirus, 1983. 

MIZUKAMI, M. G. N. Ensino: as abordagens do processo.  São Paulo: E.P.U., 1986. 

NEIRA, Marcos. G. ; NUNES, M. L. F. Pedagogia da cultura corporal: crítica e 
alternativas. 2. ed. São Paulo: Phorte, 2008.  

PALMA, A. P. T. V. et alii. (Orgs.). Educação Física e a organização curricular – 
educação infantil e ensino fundamental. Londrina: EDUEL, 2008. 

PALMA, A. P. T. V.; PALMA, J. A. V.;, A. A. B. Avaliação em Educação Física: 
verificando possibilidades. In: Revista Teoria e Prática da Educação,Maringá, v. 5, 
n. 11, 2002, pp. 45-54.  

PALMA, Ângela P. T. V. As correntes teóricas do desenvolvimento humano e a ação 
educativa. In: ______. O desenvolvimento do conhecimento humano na 
educação infantil: o discurso do professor de Educação Física. Piracicaba, 1997. 
Dissertação (Mestrado em Educação) – Unimep. 

PALMA, Ângela P. T. V. O desenvolvimento do conhecimento humano na 
educação infantil: discurso do professor de Educação Física. Dissertação de 
Mestrado – Faculdade de Educação, UNIMEP, Piracicaba, 1997. 

PARANÁ - SEED. Currículo Básico para a Escola Pública do Estado do Paraná. 
Paraná, SEED, 1990. 



 51

REIS, Marize C. C. O entendimento da instituição escola apresentado por 
licenciandos em educação física e comparado ao de licenciandos em outros 
componentes curriculares. São Paulo, 1993. Dissertação (Mestrado) – Escola de 
Educação Física, Universidade de São Paulo. 

RICHARDSON, R. Pesquisa social: método e técnicas. 3. ed. São Paulo: 
Atlas,1999. 

SAVIANI, D. Escola e democracia: teoria da educação, curvatura da 
vara, onze 

SERGIO, M. Epistemologia da Motricidade Humana. Lisboa, FMH – Serviço 
Edições, 1996. 

SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 21 ed. São Paulo: Cortez, 
2000. 

TRIVINOS, A. N. S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa 
qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1995. 



 52

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICES 

 



 53

APÊNDICE 1 

Prova de Educação Física – Conteúdo Dança Circular e Criativa 

PROVA DE EDUCAÇÃO FÍSICA – 2º BIMENSTRE   -   VALOR: 40 

CONTEÚDO:Dança Criativa e Dança Circular.     DATA: ___/___/___ . 

Aluno:        Série/turma: 

Professor: Marilene     -  Estagiário:Eduardo Sergio 

Conforme Pesquisa solicitada e trabalho entregue e apresentado pelo seu grupo, 

Assinale a resposta correta nas questões 1 e 2.: 

1) Quanto a História da Cantiga de Roda, podemos afirmar: 

(    ) Que é recente e mais utilizada em canções infantis. 

(    ) Utilizada pelos Índios, por isso é tão conhecida no Brasil. 

(    ) Desde a Idade Média Os nobres e plebeus dançavam em Rodas. 

(    ) Os Feiticeiros e Bruxos faziam danças em rodas para seus feitiços. 

 

2) Uma Dança Criativa pode ser considerada: 

(     ) Uma Dança regional ou ‘inventada’ em determinadas regiões. 

(     ) “Rebolation”e “Dança da Mãozinha”. 

(     ) Dança Criada a partir de um ritmo ou musica escolhida por grupo. 

(     ) Dança de roda que pode ser feita com gestos e ações das palavras da 

musica 

 

3) Assinale Com (V) a alternativa considerada Verdadeira e (F) para a alternativa 

considerada Falsa. 

(    )  A Dança Criativa, era dançada desde a idade média pelos Agricultores 

como agradecimento a colheita. Eles utilizavam de movimentos criativos e 

ilustrava a alegria. 

(    ) Solicitado a um grupo de alunos que efetuasse uma dança criativa, e 

estes trouxeram para sala de aula uma musica de cantigas infantis, 

apresentando gestos que ilustravam a letra da musica. Podemos Afirmar que 

a tarefa foi efetuada adequadamente. 
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(    ) Todas as Cantigas infantis(aprendidas na nossa infância) pode ser 

considerada de roda. 

(    ) Podemos afirmar que o ritmo pode modificar conforme a “batida, ‘palmas’ 

ou sonorização utilizada. 

(    ) Quando vamos preparar e apresentar uma apresentação de dança, com 

seus gestos, ritmo e musicalidade. Podemos organizar no dia da 

apresentação  e também efetuar um pequeno ensaio antes da mesma. 

4) A partir das aulas que  discutimos e aprendemos sobre dança criativa e dança 

de roda e sua pesquisa para o Trabalho que entregou. Responda com suas 

palavras o que é dança? Dança Criativa e Dança de Roda? Cite alguns 

exemplos dessas  musicas ou danças. 
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APÊNDICE 2 

Perguntas sobre a Danca de Rua 

Questionamentos para o fechamento da avaliação do trabalho de Pesquisa de 

Dança de Rua: 

1) Cite 3 (três) características estudadas em sala sobre o Estreet Dance. E 

descreva cada uma delas. 

2) Qual estilo de dança que no Brasil mais se assemelha a Street Dance? 

3) O que é mais importante em cada passo ou movimento efetuado pelo 

dançarino de Street Dance (ou hip hop)? 

4) Dentro do Street Dance foram criadas vários estilos ou modalidades, cite 2 e 

relate a diferença entre elas. 

5) O estilo de dança Street Dance, tem um Àpice nos acontecimentos iniciais de 

sua história, o que é este acontecimento? 

6) Podemos afirmar que a Dança de Rua, é uma dança apenas para o “Pobres” 

ou menos abastados ($) da sociedade, porque? 

7) Existe preconceito sobre este estilo de dança? Qual? E porque? 

8) Fizemos uma pratica com o jogo de basquete para entender um pouco sobre 

o estilo de dança street dance. Poderíamos ter feito com qualquer outra 

modalidade esportiva? Porque? 

9) Qual sua opinião sobre aprender este estilo musical na Educação Física na 

escola? 

10)  Conte o inicio da historia do street dance, como surgiu, entre outros? 
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APÊNDICE 3 

Questionamentos para Avaliaçao do Esporte Tênis 

Para o Esporte Tênis, a Avaliação com atividades práticas, será a partir de três 

solicitações conflituosas: 

1º- o aluno deve quicar a bola no seu campo, antes de chegar no companheiro de jogo. 

2º- o aluno deve quicar a bola no campo do adversário, antes que o outro rebate. 

3º- O companheiro deve rebater a bola, e fazer quicar no campo do adversário. 

Tentando manter um jogo propriamente dito. 

Será utilizado uma tabela com o nome dos alunos, para que seja avaliado cada um 

separadamente. 

 

E conforme seu movimento e tomada de consciência, as anotações devem ser feita na 

tabela utilizada para mapear e avaliar continuamente o educando. 
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APÊNDICE 4 

Tabela Utilizada para Avaliação Prática 

NUMERO NOME 1º CONFLITO 2º CONFLITO 3º CONFLITO
1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45

LISTA DE AVALIAÇÃO DOS ALUNOS DA 8ªA

 


